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E
stamos virando a página de 2024, e, assim, 
fechamos o “Livro do Ano” de um período 
que foi de grandes desafios. Todos nós en-
velhecemos mais um pouco, e, ao longo 
dos últimos 12 meses, mais uma vez, tive-

mos inúmeros obstáculos a serem superados. 
Além das demandas internas no dia a dia de 

nossas empresas, convivemos com a oscilação do 
mercado, com a absurda burocracia, com a pesa-
da carga fiscal e tributária, com nossos concor-
rentes de negócios, com os nossos funcionários 
e tudo mais, e ainda com a política do nosso país, 
que não saiu da mesmice e da repetição que vem 
acontecendo há vários anos. 

Todos os dias surgem novas notícias na chama-
da “Grande Imprensa” – na qual, infelizmente, pou-
co se pode confiar –, de corrupção, de recordes 
de desmatamento, incêndios florestais e tragédias 
ambientais como a do Rio Grande do Sul, de redu-
ção de recursos para quem quer produzir e de au-
mento da taxa de juros, entre várias outras pérolas 
encontradas no caminho. 

Uma das últimas novidades que recebemos é que 
mesmo antes de entrar em vigor, o Imposto de Va-
lor Agregado (IVA), fruto da Reforma Tributária, que 
mesmo sendo anunciada há muito tempo ainda não 
deu as caras por aqui, dará nome ao mais recente im-
posto criado no Brasil e já ganhou o inglório troféu 
da “Maior Taxa do Mundo”, desbancando a cifra de 
27% da combalida Hungria no primeiro lugar desse 
pódio. E a coisa pode ainda piorar para o nosso lado, 
porque, neste momento, irá passar pela Câmara dos 
Deputados, que pode agregar a ele mais alguns 
“penduricalhos”. Já está em 28,55%. E isso não é defi-

nitivo: essa taxa pode crescer ainda mais! E nem vale 
gastar mais espaço neste editorial falando do “Custo 
Brasil”, tema que foi objeto de inúmeras edições de 
nossa revista nos últimos anos. E a única (má) notícia 
a respeito é de que ele continua crescendo. 

No entanto, o empresário brasileiro tem sido 
muito resiliente, e suporta com altivez todas as 
contas que lhe são apresentadas, não só para man-
ter o “status quo”, como também para tentar crescer 
e ser bem-sucedido em sua atividade. 

Falando agora desta nossa edição, percorremos 
todo o universo de situações que envolveram a 
siderurgia nacional em 2024. Desde o lançamen-
to do Anuário da Siderurgia em fevereiro, com as 
suas diversas análises e projeções, bem como de 
todas as edições da revista Siderurgia Brasil Digi-
tal, que, de março a dezembro deste ano que se 
encerra trouxe à tona um amplo acervo de ques-
tões, versando, entre outros temas, sobre susten-
tabilidade, novos projetos, estatísticas dos mais 
diversos setores que são consumidores de aço, 
repercussão de eventos, além de diversos artigos 
técnicos envolvendo os mais variados produtos, 
política e muito mais do que aconteceu ao longo 
do período. Esperamos que ao ler esta derradeira 
edição do ano, na “Retrospectiva 2024” vocês re-
lembrem todos esses assuntos, dos mais antigos 
aos mais recentes, e se ficarem em dúvida, reco-
mendamos que acessem o nosso portal, clicando 
no ícone de “Edições Anteriores”, para conferir o 
conteúdo integral das matérias. 

E além da “Retrospectiva 2024”, você ainda encon-
trará nesta edição uma entrevista feita com nosso 
parceiro Claudio Flor, diretor-presidente da Divimec, 

trazendo suas sempre atuais opiniões. Veja também 
em outra matéria especial porque vale muito a pena 
fazer a escolha do aço inox em alguns produtos e 
projetos em sua empresa: sim, ele custa um pouco 
mais caro na sua aquisição, mas investir nele com-
pensa por sua durabilidade e sua manutenção. E 
ainda recomendamos a leitura atenta de um inte-
ressante artigo sobre Marketing, que ensina alguns 
truques importantes para a divulgação de sua mar-
ca. E isso tudo sem falar dos outros assuntos que tra-
tamos em nossas páginas, nas quais apresentamos 
estatísticas, lançamentos, eventos e toda a gama de 
informações seguindo a tradição de nossa revista.  

Finalmente, virando a página de 2024, é hora de 
projetar o futuro, e de nos prepararmos para en-
frentar novos desafios, de renovar as esperanças, 
e de fazer novas promessas na nossa vida empre-
sarial e pessoal. 

De nossa parte, fica o agradecimento por sua com-
panhia nessa viagem pelo tempo no ano que pas-
sou, na qual tivemos o prazer e a satisfação de con-
tar com a sua presença: MUITO OBRIGADO, MESMO!

 E continuem ao nosso lado e contando sem-
pre com a gente, enviando-nos suas sugestões, 
criticas, palpites, elogios e tudo mais que nos 
mantenha conectados. Use nossos canais de in-
teração e esteja conosco em mais essa jornada 
que está se iniciando. 

Feliz Natal e que, em 2025, todos os seus projetos 
alcancem total sucesso!

Forte abraço! 

Henrique Patria  
henrique@grips.com.br
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OS DESAFIOS SUPERADOS  
NESTE ANO

H E N R I Q U E  P Á T R I A

E chegamos
a mais um

 final de ano! 
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oi uma verdadeira montanha rus-

sa de emoções. A revista e o por-

tal Siderurgia Brasil estiveram 

presentes e retrataram cada fato 

e acontecimento que mexeram 

com a imensa cadeia siderúrgica nacional e 

deixaram nossos leitores a par de tudo que 

de bom, ou não, aconteceu no setor. 

O portal www.siderurgiabrasil.com.br rece-

beu em torno de 30 mil acessos/mês e, mais 

uma vez, foi um dos campeões do Jornalis-

mo segmentado do Brasil. 
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RESUMO
Os empresários do setor, principalmente 

os CEOs, presidentes e alta direção das usi-

nas aqui instaladas, tinham a certeza de que 

teriam de usar todo o poder e capacidade 

de superação para levar adiante seu projeto 

industrial em 2024. 

De um lado, a pressão do compromisso 

de tocar em frente os projetos de descarbo-

nização da indústria, que requerem vultosos 

investimentos. E, de outro, a queda vertigi-

nosa dos mercados internos e externos em 

função do avanço da indústria siderúrgica 

chinesa em todas as suas frentes. 

No momento em que as usinas já desativa-

vam suas unidades fabris ou despediam cola-

boradores, houve trégua na situação, com a 

adoção pelo Governo Federal de um mecanis-

mo chamado de “Cotas-Tarifa”, que prometia 

devolver o mercado aos produtores nacionais. 

Agora no final do ano, percebe-se que a 

medida foi paliativa. Mas, de certa forma, con-

seguiu conter parcialmente a escala de im-

portações de aços vindos notadamente do 

Oriente, e as usinas conseguiram aumentar 

a sua produção. Entretanto, os números frios 

mostram que, se de um lado tivemos o au-

mento do Consumo Aparente – que é a equa-

ção montada pela produção nacional mais 

importações e menos as exportações, mos-

trando que talvez possamos superar os 110 

Kg/por habitante que perdura por anos a fio, 

na verdade quem se beneficiou desse cresci-

mento foram as importadoras. Ou seja, não 

escapamos do fato de que os empregos e in-

vestimentos foram feitos em outros países. 

MÊS APÓS MÊS, VEJA 
COMO FOI CONTADA A 
HISTÓRIA DA SIDERURGIA 
BRASILEIRA EM 2024

ANUÁRIO BRASILEIRO DA 
SIDERURGIA – FEVEREIRO/2024

Na matéria principal, na qual apresentamos 

a entrevista exclusiva realizada com Jeffer-

son De Paula, presidente do Conselho Diretor 

do Instituto Aço Brasil, e com Marco Polo de 

Melo Lopes, presidente executivo do mesmo 

Instituto, eles registraram que o país encerrou 

o ano de 2023 com 31,9 milhões de toneladas 

de aço bruto produzidas, um resultado 6,5% 

inferior ao registrado em 2022, enquanto a di-

nâmica de importações do produto evoluiu 

incríveis 50% na comparação do mesmo pe-

ríodo, batendo nas 5 milhões de toneladas. 

Por sua vez, as vendas internas também 

tiveram redução de 4,4% frente ao ano an-

terior, com 19,4 milhões de toneladas. Já 

as exportações atingiram 11,7 milhões de 

toneladas, uma redução de 1,8% na com-

paração com o mesmo período de 2022. O 

único dado positivo no quadro das estatís-

ticas foi o apresentado pelo Consumo Apa-

rente de produtos siderúrgicos, que chegou 

a 23,9 milhões de toneladas, representando 

aumento de 1,5%, devido exclusivamente à 

disparada das importações.

Em outra matéria, abordamos a questão 

do contínuo crescimento do processo de 

desindustrialização no Brasil. Entrevistamos 

Ricardo Martins, presidente do Sicetel/Abi-

metal, um dos mais fortes sindicatos liga-

dos à poderosa FIESP, que nos explicou que 

o ano de 2023 foi um dos piores, marcado 

pela formação de um clima de “tempesta-

de perfeita”, no qual se observou a perversa 

combinação entre quedas brutais de pro-
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dução, de preços e demanda, associadas à 

invasão de produtos importados. Resultado: 

o faturamento do setor despencou a níveis 

abissais. E como cenários tempestuosos, ge-

ralmente derivam para o chamado “efeito 

cascata”, muitas implicações preocupantes 

poderiam advir desse cenário, notadamente 

para as empresas processadoras de aço. 

Para concluir falamos dos Metais Não 

Ferrosos. Nessa matéria, entre outros de-

talhes, o nosso analista internacional es-

clareceu que a tonelada do cobre – que 

havia registrado preço médio de US$ 9 

mil em janeiro de 2023 – perdeu 8,5% do 

valor, chegando à média de abril valen-

do pouco mais de US$ 8,2 mil. Comporta-

mento repetido (e piorado) pelos preços 

do zinco, seu parceiro na composição do 

latão, largamente usado na fabricação de 

cápsulas de munições de armas de fogo. 

O metal começou 2023 com uma média 

de US$ 3,29 mil/ton, registrando uma queda 

importante de 28% e fechando o 1° Semestre 

do ano valendo apenas US$ 2,37 mil/ton. À 

exceção do chumbo, os demais Metais Não 

Ferrosos seguiram a mesma tendência, quan-

do comparados os preços médios de janeiro 

com os de março: a tonelada do alumínio ex-

perimentou uma variação de US$ 2,49 mil/

ton para US$ 2,29 mil/ton (-8%). Enquanto 

isso, o estanho de US$ 28 mil/ton para US$ 

24 mil/ton (-14%), e o níquel de US$ 28,2 mil/

ton para US$ 23,3 mil/ton (-17%).
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REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 174 
– MARÇO/2024

Em março, demos uma repassada na questão 

de energia, que é uma preocupação não só dos 

profissionais que atuam no setor, como também 

de toda uma população. Recentemente em São 

Paulo, que é uma das maiores metrópoles do 

mundo, após um devastador temporal, vários 

bairros da capital ficaram sem luz elétrica, cau-

sando desconforto e a contabilização de bilhões 

em prejuízos. Pois bem, fomos buscar a palavra de 

especialistas no setor, e abordamos praticamente 

todas as formas de energia disponíveis e utilizadas.

Falamos também do avanço da utilização do 

Aço Inox, que vem a cada dia crescendo no gos-

to e na preferência dos usuários. Além de sua 

beleza estética, a sua longevidade compensa 

o investimento inicial em sua escolha. Por con-

ter cromo em sua composição, no momento 

de sua produção é formada uma camada que 

adere ao ferro e o protege contra as oxidações. 
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Essa película chamada de “Camada Passiva” é 

uma fina cobertura de óxido que se forma na 

superfície, e impede que o oxigênio contido 

no ambiente penetre no produto, evitando as-

sim a sua corrosão e, consequentemente, au-

mentando a sua durabilidade. 

E como estávamos comemorando o “Mês 

da Mulher”, fizemos questão de apresentar 

uma matéria falando dos avanços da ala fe-

minina em todos os setores da siderurgia. 

REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 175 
– ABRIL/2024

No mês de abril, foi definido o esquema de “Co-

tas-Tarifa”. Após inúmeras tentativas e negociações 

junto ao Governo Federal. o Instituto Aço Brasil, em 

conjunto com os órgãos reguladores definiram que 

11 produtos de aço importados passariam a ser sub-

metidos a cotas de importações. Com isso, caso o vo-

lume máximo fosse superado, seria cobrado Imposto 

de Importação de 25% para que entrassem no país.  
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A medida tomada atendeu a uma velha 

reinvindicação dos produtores nacionais, 

que vinham sofrendo com a entrada dos 

aços vindo principalmente da China, e que 

chegavam por aqui com preços aviltados 

em relação ao mercado internacional, con-

figurando inequívocos processos de dum-

ping. Encontrou-se a fórmula das cotas e a 

taxação dos excedentes em cifra idêntica 

ao percentual que já havia sido adotado 

nos Estados Unidos, na União Europeia, e, 

mais recentemente, no México. Uma vez 

implantado, o novo regramento passou a 

valer por 12 meses a partir de sua publica-

ção. Começava aí uma nova história para 

os produtores nacionais. 

Nessa edição, conversamos também com 

um dos principais dirigentes da Aço Verde 

do Brasil (AVB), que nos detalhou os esforços 

no campo da sustentabilidade, e relatou as 

vitórias que já haviam sido alcançadas pela 

empresa nesse processo. 

Em outra matéria apresentamos as pro-

jeções feitas pela Worldsteel Association, 

para o consumo mundial do aço no curto 

prazo. Ainda divulgamos da maior entida-

de mundial o resultado do Concurso Steel-
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Challenge-19, no qual tivemos a satisfação 

de registrar a presença de dois brasileiros 

entre os finalistas. Falando em competição, 

uma matéria de grande sucesso foi aquela 

que registrou a presença da Siderurgia Bra-

sil como convidada especial no camarote 

da ArcelorMittal em um grande evento re-

alizado no Autódromo de Interlagos. A em-

presa, que patrocina o campeão da última 

temporada, Gabriel Casagrande, adquiriu o 

direito ao uso de “Naming rights” do Gran-

de prêmio da Stock Car em Interlagos, que 

passou a se chamar “GP ArcelorMittal Inter-

lagos Stock Car”. 

REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 176 
– MAIO/2024

Nessa edição, os dois paralelos se encon-

traram. De um lado a cobertura da maior fei-

ra de tecnologia e máquinas da América La-

tina – a FEIMEC 2024 –, que resultou em um 

estrondoso sucesso sob todos os ângulos, 

seja em visitação, seja qualidade de equi-

pamentos apresentados, seja faturamento, 

seja repercussão, entre outros quesitos. 

Mas de outro lado, tivemos a demonstração 

clara de que a Humanidade agride a nature-

za de tal forma, que sempre há um momento 

em que o retorno acontece de forma trágica. 

O Rio Grande do Sul sofreu a pior catástrofe 

de sua história. As enchentes que tomaram 

praticamente todo o estado, principalmente 

a capital Porto Alegre, e além de deixarem mi-

lhares de vítimas, causaram danos nunca ima-

ginados pelas mais pessimistas previsões. 

Foram bilhões em prejuízos, e a indústria do 

aço não ficou de fora. Vários centros de servi-

ço, processadores e distribuidores, além de in-

dustrias de toda a espécie, ficaram literalmen-

te submersos sob imensos volumes de água e 

lama durante muito tempo. Mas, felizmente, 

ao fecharmos o ano, vimos que o poder de re-

siliência do povo gaúcho, ajudado por milha-

res de voluntários vindos de todas as partes do 

Brasil e do mundo, já haviam conseguido re-

verter grande parte do drama vivido.

Ainda nessa edição, ressaltamos o fato de que 

a ANFAVEA acabara de anunciar a retomada do 

crescimento do setor Automobilístico, com a 

conquista da melhor marca de produção do 

ano. Por sua vez, setores de distribuição do aço 

também apontavam na direção de retomada 

de crescimento. Por fim, trouxemos uma nota 

sobre a nossa presença na AgroBrasilia, uma fei-

ra que, a cada realização, apresenta um cresci-

mento surpreendente, e nos mostra como nos-

so país é abençoado e tem muito a crescer. 
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REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 177 
– JUNHO/2024

Em matéria exclusiva elaborada com um 

alto dirigente da ArcelorMittal, ficamos sa-

bendo de vários segredos da produção de 

aços trefilados, e qual a melhor aplicação 

deles. É um tipo do produto de larga utili-
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zação principalmente na indústria Automo-

tiva, e o pleno domínio de sua produção e 

distribuição são um dos motivos do cresci-

mento da empresa.

Em outra matéria exclusiva com a Ape-

ram, que vem ganhando diversos prêmios 

por seus esforços no campo da sustentabili-

dade, destacamos todos os avanços da em-

presa, e como ela encara os desafios para 

atingir metas apertadas de descarbonização 

em seu processo de produção. 

Destaque também para a conquista, pelo se-

gundo ano consecutivo, pela Simec do Prêmio 

IMEC, do Instituto Mineiro de Engenharia Civil, 

pela qualidade de seu produto vergalhão 50-S. 

R E T R O S P E C T I V A  2 0 2 4

18 19

https://metalurgia.com.br/en_us/home-en-fair-foundry-brazil/


Siderurgia Brasil 183 - Dezembro - 2024 Siderurgia Brasil 183 - Dezembro - 2024

   

REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 178 
– JULHO/2024

Nessa edição, estávamos às portas 

do maior evento da siderurgia nacio-

nal. Dali há alguns dias seria realizado 

o Congresso e Expo AçoBrasil 2024. O 

grandioso evento, que havia levantado 

grande expectativa, pois iria discutir os 

principais pontos que afetam o setor, 

confirmou suas previsões. Fizemos um 

grande apanhado do comportamento 

do setor até aquele momento, e o apre-

sentamos na revista, que foi órgão ofi-

cial de divulgação do evento, a partir de 

sua inclusão no hotsite do Congresso, 

com a possibilidade de acesso de todos 

os participantes. 

Além disso, em um grande esforço de 

reportagem apresentamos uma maté-

ria feita com diretores de companhias 
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Outro ponto alto da edição foi a matéria 

sobre alguns importantes aspectos da po-

lítica nacional assinada pelo professor Ives 

Gandra da Silva Martins, um dos mais im-

portantes e respeitados juristas brasileiros. 

E concluímos o conteúdo da revista com 

uma fascinante matéria sobre o comporta-

mento mundial da siderurgia, originalmente 

apresentada pela Worldsteel, revelando nú-

meros importantes de todos os aspectos. O 

executivo da entidade disse na apresenta-

ção do trabalho, que basta olhar ao nosso 

redor para nos darmos conta de que tudo 

que vemos, desde a cadeira em que esta-

mos sentados ao computador que usamos 

para ler o que escrevemos, ou contém aço, 

ou foi produzido usando um processo que 

exigia a presença da liga. O aço está em toda 

parte em nossas vidas e por boas razões. Ele, 

literalmente, construiu o mundo moderno, 

e sempre será igualmente indispensável à 

medida que avançamos no futuro. 

de trading com sede no Brasil e nos Es-

tados Unidos, que são responsáveis pela 

entrada e saída de produtos siderúrgicos 

no país e, portanto, vivem a questão de 

importação de aços, sentados do “outro 

lado da mesa”, contando-nos como enca-

ravam as recentes medidas do governo 

brasileiro regulando a entrada de aços 

importados. E, em outra matéria polêmi-

ca, falamos com o presidente do Sindipe-

Fonte: Aço Brasil
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ças que revelou as graves distorções que 

também acontecem no setor liderado 

pela entidade, com a chegada de mate-

riais importados. 

Complementarmente, fizemos um im-

portante lançamento nessa edição: cria-

mos uma seção chamada “Energia”, na 

qual passamos a concentrar notícias que 

dizem respeito a esse insumo essencial 

para a vida moderna.
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REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 179 
– AGOSTO/2024

O Congresso e a ExpoAço 2025, realizados 

entre os dias 5 a 7 de agosto, trouxeram mais 

dúvidas do que respostas. Tanto os confe-

rencistas nacionais quanto internacionais 

questionaram o fato de que se não houver 

linhas de financiamento com condições ex-

clusivas – não só no Brasil como para os ou-

tros países –, os pesados investimentos que 

o processo de descarbonização demanda o 

tornarão inviável. 

Um ponto alto do evento foi a conferência 

Magna proferida pelo presidente da Ternium 

mundial, Paolo Rocca, um dos principais 

protagonistas do cenário siderúrgico global, 
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versando sobre a “Geopolítica do Aço”, e so-

bre a relação desta com o avanço da Inteli-

gência Artificial. Em sua exposição, o execu-

tivo fez um expressivo alerta à indústria na 

América Latina: “Ela deve acelerar de forma 

mais agressiva o seu processo de desenvol-

vimento, buscando aprimorar a questão da 

produtividade, e seu caminho para o desen-

volvimento”. Rocca ainda chamou a atenção 

para a demora das autoridades em tomar 

providências para conter a desenfreada che-

gada de produtos oriundos do Oriente, com 

claros indícios da prática de dumping. 

Nessa mesma edição, a Divimec, uma das 

parceiras comerciais de longa data da revista 

Siderurgia Brasil, apresentou um elucidativo 

artigo sobre uma ocorrência muito comum 

chamada “Coil-break”, ou quebra de bobinas 

que ocorre principalmente nos mais moder-

nos tipos de aço de maior dureza. 

Por sua vez, a Comega, uma das princi-

pais produtoras de tubos do interior de São 

Paulo, foi o destaque na seção “Empresas”, 

enquanto a Villares Metals apresentou seu 

mais recente lançamento em aços especiais, 

específicos para a produção de moldes, de-

monstrando que está de olho nas novas tec-

nologias para a produção de veículos, que 

vêm avançando gradativamente 

REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 180 
– SETEMBRO/2024

Além das matérias de capa dois pontos al-

tos podem ser considerados nessa edição. 

O primeiro, a reportagem elaborada com a 

participação de Benjamim Nazário Fernan-

des, um dos mais longevos empresários da 

distribuição e processamento de aços, titular 

da Benafer e ex-presidente do INDA, que nos 

concedeu uma entrevista exclusiva na qual 

defendeu com vigor a indústria siderúrgica 

nacional. A certa altura da entrevista ele regis-

trou: “Assisti com muita tristeza a evolução da 

chegada do aço chinês no ano passado, que 

trouxe como resultado a deterioração da in-

dústria nacional, principalmente em favor da 

indústria chinesa. Foi muito difícil chegarmos 

até aqui com uma indústria de ponta, como é 

a siderurgia brasileira. Mas não é possível fa-

larmos de crescimento da indústria nacional 

com a inexistência de mercado para tal. Trata-

-se de um segmento que demanda pesados 

investimentos para se manter em níveis de 

qualidade e produtividade, e, infelizmente, es-

tamos vendo o Brasil jogar tudo isso fora por 

questões oportunistas”. E explicitando o que 

ele quis dizer com o termo “oportunista”, ele 

citou o fato de estarmos pagando pela retra-

ção interna da economia chinesa, e a conse-

quente necessidade de aquele país exportar 
Inauguração da ExpoAço 2024, uma das maiores exposições de produtos, serviços e parceiros da cadeia do aço.
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a imensa quantidade de aço que produzem. 

Outra matéria de destaque na edição foi a 

cobertura do aniversário do Sicetel/Abimetal, 

evento em que o presidente das entidades, 

Ricardo Martins, enfatizou: “Merecemos um 

futuro melhor”. referindo-se ao descaso das 

autoridades em relação à chegada de produ-

tos importados, evidenciando claros indícios 

de dumping. E ele continuou: “Os empresá-

rios que geram milhares de empregos não 

são respeitados como deviam.” Martins ainda 

fez menção ao fato de que a indústria bra-

sileira é enormemente competitiva do por-

tão para dentro, mas não consegue vencer 

o famigerado “Custo Brasil”, que, em 2023, foi 

responsável pela drenagem de R$ 1,7 trilhão 

– ou 19,5% do PIB brasileiro –, configurando 

a existência de um verdadeiro “manicômio 

tributário” ocasionado pelo peso dos impos-

tos”. E finalizou enfatizando a necessidade de 

fazermos um pacto entre a Iniciativa Privada 

e os Poderes Executivo, Legislativo e Judici-

ário, no sentido de construir uma indústria 

forte e competitiva, por meio da criação de 

um ambiente de negócios mais amigável. 

E, na reportagem de capa, destacamos a 

importância da Construção Civil no consu-

mo de aço, e como a tecnologia vem aju-

dando o Agronegócio brasileiro na busca de 

melhores índices de produtividade. 
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REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 181 
– OUTUBRO/2024

Nessa edição, voltamos a bater a tecla no 

tema da sustentabilidade, uma vez que todos 

os olhos do mundo estão voltados para a evo-

lução de sistemas e operações que tornem o 

nosso planeta mais habitável. E, novamente, 

fomos de encontro aos diretores da Aço Verde 

do Brasil (AVB), empresa que tem o verde no 

nome, e é uma das campeãs nacionais quan-

do se fala de desenvolvimento de sistemas e 

projetos que visam à descarbonização da side-

rurgia. Afinal, foram eles os primeiros a lançar o 

chamado “Aço Verde” com uma pegada de car-

bono muito inferior em relação aos processos 

normais de fabricação. 

Em nossas páginas, também comemoramos 

os 80 Anos da Aperam. A empresa que é suces-

sora da Acesita – Aços Especiais Itabira, com o 

nome Aperam South América, é a maior for-

necedora na América Latina de aços elétricos 

e inoxidáveis, fundamentais para a transição 

energética e a descarbonização da indústria.

Por sua vez, destaque da seção “Estatísti-

cas” da revista foi a apresentação da ANFA-

VEA, que trouxe a excelente notícia de que 

no 2º Semestre já vinha batendo recordes 

seguidos de emplacamentos e produção, 

algo muito relevante, uma vez que a Indús-

tria Automotiva é um dos pilares de susten-

tação da siderurgia. 
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Nessa mesma edição, contamos ainda 

com uma ampla cobertura do setor de re-

vestimentos, principalmente os produtos 

galvanizados, e falamos sobre o bem-suce-

dido workshop realizado nas dependências 

do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), 

em São Paulo, destacando seus usos e apli-

cações. Além disso, os tubos de aço também 

mereceram destaque na edição, abordando 

a questão técnica que envolve a produção 

desses itens, e os cuidados que devem ser 

observados nela. 

Por fim, empenhamos em uma matéria 

especial nossos cumprimentos à Gerdau, 

que foi duplamente premiada pela Worl-

dsteel com seu CEO, André Bier Gerdau 

Johannpeter, recebendo os troféus na 

categoria de “Excelência em Sustentabili-

dade”, e também na categoria “Safety and 

Health Excellence Recognition”, destacando 

a Gestão de Saúde Ocupacional de seus 

colaboradores. 
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REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 182 
– NOVEMBRO/2024

É claro: os centros de serviço, pro-

cessamento e distribuição de aço nun-

ca irão deixar de existir. Contudo, estão 

perdendo espaço na cadeia siderúrgica 

nacional. O próprio presidente do INDA, 

Carlos Loureiro, reconheceu em entrevis-

ta exclusiva dessa edição que o quadro 

todo mudou muito, em relação ao que 

se viu no passado. De um lado, na com-

petição do setor surgiram as distribuido-

ras pertencentes às usinas. E, neste exato 

momento, os distribuidores tradicionais 

também disputam espaços com os im-

portadores. Essa história, aliás, foi deta-

lhada em uma matéria sobre a forma de 

como o aço sai da usina e chega aos mais 

diversos consumidores. 

Do grupo de centros de serviços, destaca-

mos em nossas páginas a presença de uma 

vigorosa e competente mulher. Em um am-

R E T R O S P E C T I V A  2 0 2 4
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biente no qual sobressaem dirigentes do sexo 

masculino, demos foco à brilhante trajetória 

de Sílvia Fonseca, a presidente da Açoservice, 

empresa que vem alcançando grande suces-

so em sua história de mais de 40 anos. Em de-

terminado momento ela nos contou um dos 

segredos disso: “Mantemos rastreabilidade 

completa, tanto da matéria-prima quanto do 

produto acabado, oferecendo total transpa-

rência e confiança sobre a origem e a qualida-

de dos materiais que entregamos. Nossa agili-

dade (lead time), que também é um diferencial 

importante, é resultado de uma programação 

de produção precisa e da expertise de nossos 

profissionais capacitados”, registrou.

Além dos centros de serviço, trouxemos 

com destaque nessa edição a inauguração 

da expansão da unidade da Vega do Sul, 

pertencente ao grupo ArcelorMittal, que 

permitiu que a companhia passasse da pro-

dução de 1,6 mil/ton para 2,2 mil/ton de aço 
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galvanizado por ano, além do lançamento 

de um novo produto exclusivo na sua nova 

linha de fabricação.

Complementarmente, nossa parceira co-

mercial, a americana Red Bud, brindou os 

leitores da revista com um novo artigo téc-

nico, no qual falou sobre como manter a 

planicidade das chapas em um ambiente 

adverso. E fechando a edição com chave-de-

-ouro, lançamos nessa edição a pauta preli-

minar da revista Siderurgia Brasil para 2025, 

que, almejamos, será bastante alvissareiro e 

repleto de atrações já a partir da publicação, 

em fevereiro, do nosso Anuário Brasileiro da 

Siderurgia. 

REVISTA SIDERURGIA BRASIL Nº 183 
– DEZEMBRO/2024

Além desta retrospectiva que você está 

lendo, na qual fazemos um breve apanha-

do dos principais acontecimentos de 2024, 

na presente edição estamos dando desta-

que para a mais uma entrevista exclusiva 
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feita com Claudio Flor, CEO da Divimec a 

principal empresa produtora de máquinas 

e equipamentos para processamento de 

aços instalada no Brasil. E, em nossas pá-

ginas, falamos ainda dos principais lança-

mentos e dos projetos para 2025, já que 

também no campo das máquinas, a con-

corrência com as máquinas chinesas vem 

se acirrando de forma preocupante. 

Outro tema que abordamos nesta der-

radeira edição de 2024, é um artigo no 

qual falamos das vantagens do investi-

mento inicial em aços inoxidáveis, que, 

por serem um pouco mais caros, comu-

mente são deixados de lado. Porém, no 

computo final, incluindo-se nessa equa-

ção os custos de manutenção, torna a 

operação bem mais rentável. O autor 

que o assina cita como exemplo o fato 

de que em Tóquio, no Japão, o uso de tu-

bulações de aço inoxidável foi adotado 

para reduzir significativamente as per-

das de água ocasionadas por vazamen-

tos, que proporcionam não só prejuízos 

econômicos, como também ambientais, 

em função do desperdício de grandes 

volumes desse recurso natural, trazendo 

impactos no âmbito da sustentabilidade. 

Graças à enorme resistência à corrosão 

do aço inoxidável, estima-se que essas 

tubulações subterrâneas em Tóquio irão 

durar ao menos 100 anos antes de neces-

sitar a sua substituição.

Por sua vez, na seção “Estatísticas”, re-

gistramos com satisfação que a Indústria 

automotiva brasileira continua se supe-

rando, a partir da demonstração de que 

vários recordes foram batidos, entre os 

quais o de maior crescimento dela des-

de 2007, turbinado pela conquista do 

melhor desempenho de um 2º Semestre 

desde dez anos atrás. E, como se isso não 

bastasse, o setor acaba de anunciar a in-

jeção de investimento na ordem de R$ 

180 bilhões até 2026, acrescidos aos cer-

ca de R$ 50 bilhões complementares que 

a Indústria de Autopeças investiu neste 

ano, contemplando a modernização e a 

ampliação de suas plantas no país.

Assim, chegamos ao final de 2024 com 

a alegria de termos contado mais uma 

vez a presença e a interação de nossos 

queridos leitores. E os números alcança-

dos pela revista Siderurgia Brasil nas suas 

diversas plataformas de comunicação 

nos impulsionam a continuar nessa traje-

tória. Então, só nos resta desejar-lhes um 

excelente Natal, e que o ano de 2025 seja 

repleto de grandes realizações e histórias 

de sucesso para todos!
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“QUEM NÃO ARRISCA, NÃO PETISCA”: 
A AVERSÃO À PERDA COMO 
ESTRATÉGIA NO MARKETING

Campanhas de divulgação que 
exploram a ideia de 

“não perder” tendem a gerar 
melhores resultados. O cérebro 
humano trabalha sempre com a 

aversão a perda.

E V A N D R O  L O P E S *

T
omar decisões é parte inevitá-

vel da vida, mas o modo como 

se reage a perdas e ganhos é 

mais complexo do que pare-

ce e pode significar, inclusive, 

uma vantagem no ambiente corporativo. 

Segundo a teoria prospectiva, desenvolvi-

da por Daniel Kahneman e Amos Tversky, as 

pessoas sentem mais intensamente a dor de 

perder algo do que o prazer de conquistar 
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   M A R K E T I N G

algo equivalente. Esse fenômeno, conheci-

do como aversão à perda, tem implicações 

significativas no comportamento humano 

e, consequentemente, no marketing.

DECISÕES MOLDADAS PELA 
AVERSÃO À PERDA

A aversão à perda ocorre porque o cére-

bro humano reage desproporcionalmente 

ao risco de perder, ativando sistemas de 

alerta que priorizam evitar prejuízos. Essa 

descoberta da psicologia comportamental 

foi amplamente explorada por Kahneman, 

ganhador do Prêmio Nobel de Economia, 

e hoje é um dos pilares das estratégias de 

marketing mais eficazes.

Em resumo, campanhas que exploram 

a ideia de “não perder” tendem a gerar 

respostas mais fortes do público. Essa 

metodologia não se trata de manipu-

lar, e sim de compreender e responder a 

um comportamento humano universal, 

criando oportunidades de engajamento 

mais significativas. 

APLICAÇÕES DAS PRÁTICAS NO 
MARKETING

Empresas têm utilizado a aversão à perda de for-

ma criativa e eficiente. Aqui estão alguns exemplos:

1. Ofertas por tempo limitado: cam-

panhas que criam urgência ao estabelecer 

prazos curtos para promoções estimulam 

consumidores a agir rapidamente, reduzin-

do a ideia de perda de uma oportunidade.

2. Programas de fidelidade: a possibi-

lidade de perder pontos ou benefícios ao 

deixar de participar de um programa in-

centiva a continuidade e o engajamento.

3. Testes gratuitos: oferecer produtos 

para experimentação cria um senso de pos-

se que os clientes relutam em abandonar, 

aumentando a probabilidade de compra.

4. Garantias de devolução: ao eliminar o 

risco de “perder dinheiro”, as garantias reforçam 

a confiança e motivam decisões de compra.

ÉTICA E TRANSPARÊNCIA NO USO 
DA AVERSÃO À PERDA

Embora poderosa, a aplicação da aversão 

à perda no marketing exige responsabilida-

de. Estratégias que exploram esse conceito 

devem ser usadas com transparência, res-

peitando o direito do consumidor. É fun-

damental que as empresas evitem práticas 

enganosas ou invasivas. Garantir que o pú-

blico entenda os benefícios oferecidos, sem 

pressão, fortalece a marca e cria um relacio-

namento mais saudável com os clientes.

Essa ferramenta pode transformar campa-

nhas. Inspirada por insights da psicologia e da 

neurociência, ela permite criar experiências 

mais conectadas às necessidades e emoções 

dos consumidores, promovendo resultados 

duradouros. Marcas que integram esse con-

ceito com inovação e propósito estão pre-

paradas para atender às expectativas de um 

público cada vez mais exigente, construindo 

um impacto positivo no mercado.
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M A R C U S  F R E D I A N I

C
omo já dizia Tom Jobim, “O Brasil 

não é para amadores”. E quando o 

assunto é empreender em nosso 

país, a frase, que calça como uma 

luva no momento atual da indús-

tria nacional. Ao longo das últimas décadas, 

o Brasil se manteve fiel a esse mantra, e não 

faltam episódios para nos lembrar quão vo-

látil é o ambiente dos negócios e do empre-

endedorismo em nosso país, marcado por 

momentos de altos e baixos na economia e 

pela insistente perpetuação da insegurança 

política e jurídica. 
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A partir de uma reflexão 
autoanalítica, Claudio Flor, 

presidente da Divimec, fala sobre 
o papel do empreendedor 

nos dias de hoje.

EMPREENDER NO BRASIL NÃO É
PARA PRINCIPIANTES
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Sem dúvida, fazendo uso livre de outra 

paráfrase relacionada àquela do saudoso 

Tom, desta vez cunhada em 1979 pelo can-

tor amazonense Chico da Silva no título de 

sua famosa canção “É Preciso Muito Amor”, 

para vencer os desafios que travam o nosso 

desenvolvimento – tais como o verdadeiro 

“Manicômio Tributário” instalado por aqui, 

além de juros e câmbio em níveis estratosfé-

ricos, controle inflacionário recorrentemen-

te fora das metas, bem como o famigerado 

“Custo Brasil”, uma “jabuticaba” muito nossa 

–, ano após ano continuam incompreensi-

velmente a nos assombrar. 

Só que amor não basta, como sabiamente 

deixa claro em mais esta entrevista exclusiva 

à revista Siderurgia Brasil, o diretor-presiden-

te da gaúcha Divimec Tecnologia Industrial, 

Claudio Flor, a partir de uma análise de seu 

próprio papel nesse contexto. É preciso muito 

mais. Confira, e tire suas próprias conclusões.

Siderurgia Brasil: Claudio, o que sig-

nifica hoje “empreender” no Brasil?

Claudio Flor: Bem, acerca disso creio que 

o ideal é eu fazer uma reflexão autoanalítica 

para tentar explicar o que penso. E come-

ço com uma constatação: quando consulta-

mos os objetivos de um empreendedor ou 

empresário, a gente se depara com diferen-

tes metas de vida. Será que o que nos move 

é orgulho? O resultado monetário, ou seja, 

o dinheiro? Ou, então, o reconhecimento da 

sociedade? Creio que não é nada disso. Um 

empreendedor se move em função do obje-

tivo de vida traçado por ele próprio ao lon-

go dos anos. Ninguém chega muito longe 

se não tiver algo interno, como a capacidade 

de idealizar, de coordenar e de realizar com 

motivação e resiliência, como uma visão de 

longo prazo. E isso vale para todos nós. 

Mas os incentivos externos também 

têm o seu valor nessa equação. Ou não?

Na verdade, eles não nos motivam, ape-

nas nos dão apoio e condições para me-

lhor suportar os percalços de ser empre-

endedor. Estímulos passageiros passam, 

mas a verdadeira motivação vem de den-

tro, aquilo que nos toca profundamente, e 

que somente nós sabemos. Cada pessoa é 

diferente da outra, e tem os seus motivos 

individuais – muitas vezes secretos –, mas 

sempre vindos de sua própria vontade. 

Então, somente esses motivos são capa-

zes de nos sustentar por tanto tempo em 

busca da conquista de nossas metas e dos 

nossos desejos. Somente os empreende-

dores são capazes de suportar tantas ad-

versidades e riscos, sem desistir, em bus-

ca do que tanto planejaram. Assim, para 

chegarmos mais longe, precisamos ser 

insaciáveis pelos melhores resultados em 

nossos negócios, sem esquecer das nossas 

nas relações gerais com a família e, por ex-

tensão, com a própria sociedade. 

Sendo assim, quais as habilidades que 

o empreendedor tem que desenvolver?

Trata-se de um conjunto. O empreende-

dorismo exige que tenhamos desenvol-

vidas habilidades individuais e de grupo 

específicas. Algumas delas são estarmos 

conectados, muito presentes e atentos 

Siderurgia Brasil 183 - Dezembro - 2024 Siderurgia Brasil 183 - Dezembro - 2024

   E M P R E S A S

Claudio Flor, diretor-
presidente da gaúcha 
Divimec Tecnologia 
Industrial. 
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aos nossos sentimentos e tudo que ocor-

re à nossa volta. Isso também significa não 

termos medo de dar fluxo a novas ideias 

e inovações. Em outras palavras, para jul-

gar ou transformar, precisamos estar liber-

tos de padrões, criando a possibilidade de 

analisarmos sempre as possibilidades de 

construirmos algo novo, que valorize e res-

peite novas maneiras de pensar. 

Mas isso implica gerar rupturas, o que, 

às vezes, assusta.

protagonistas de nossas próprias histórias, 

entendendo tudo que deixamos para trás.

Contudo, a sociedade muitas vezes 

entende a questão dos “erros e acer-

tos” de um empresário com certa des-

confiança, porque, além de ele ser um 

gestor de negócios, é também um ges-

tor de pessoas, de suas vidas e de suas 

famílias. E cometer erros – embora cor-

rigindo a direção da empresa depois – 

pode ser interpretado como um risco 

muito grande.

Não. Isso se trata de um exercício de 

aprendizado extremamente necessário, ao 

qual os empreendedores não podem se fur-

tar para promover o bem da coletividade. 

Interpretações? Bem, existem muitas. Como 

já dizia Sir Winston Churchill “Muitos olham 

para o empresário como um lobo a ser ca-

çado. Outros, o veem como uma vaca a ser 

ordenhada. E poucos o enxergam como o 

cavalo que puxa a carroça”. Então, liderar 

uma empresa exige sempre manter o pul-

so firme independentemente de como suas 

ações podem ser interpretadas. Em outras 

palavras, ele tem que fazer e manter a con-

fiança naquilo em que acredita.

Sim, sem dúvida. Mas é exatamente aí que 

está a chave da transformação do mind set 

do empreendedor. E ele precisa gerar rup-

turas com certa ousadia e visão de propósi-

to, deixando a zona de conforto para definir 

claramente os desafios e não congelar a so-

lução. Para tanto, ele precisa ser disciplinado 

e aprender muito rápido, mantendo sempre 

a flexibilidade para até cometer erros e ad-

miti-los, o que também exige muita resiliên-

cia para se fortalecer ante cada dificuldade, 

e sempre estar pronto para um recomeço. 

Isso é o que nos faz, efetivamente, sermos 

Maior fabricante do país de máquinas 

equipamentos para processamento e be-

neficiamento de bobinas de aço – mais 

de 230 linhas – para o mercado brasilei-

ro, e forte atividade exportadora para a 

Argentina, Chile, Peru, Paraguai, Repú-

blica Dominicana e México, a Divimec é 

referência de qualidade e produtividade. 

E Claudio Flor, diretor-presidente da em-

presa, quem atualiza a situação do merca-

do em que opera e os principais desafios 

que enfrenta.

MERCADOS E DOUTRINAS – “O mer-

cado interno está avançando muito len-

tamente, isto porque os incentivos gover-

namentais ainda são tímidos, como são 

os exemplos da depreciação super acele-

rada e as deficiências do Finep, entre ou-

tros. Os equipamentos da Divimec têm tido 

grande aceitação pelo grau de automação, 

produtividade e qualidade que estão com-

pensando as carências de mão de obra bra-

sileira, que não recebe um incentivo por meio 

de cursos ou escolas técnicas, e ainda uma 

remuneração meritória, seguindo um mode-

lo idêntico ao das autoridades mandatárias 

da massa asiática, replicando um caminho 

também percorrido pelos governantes dos 

países que atendemos na área das exporta-

ções que aderiram à mesma doutrina e care-

cem da mão de obra.”

CONCORRÊNCIA E COMPETITIVIDADE 

– “Nosso mercado tem players definidos com 

os europeus e chineses. Nesse sentido, a Divi-

mec ainda é uma opção intermediaria avan-

çada para o investidor que depende do au-

mento da eficiência dos processos com 

redução de custos, aliada ao aprimora-

mento contínuo da competência dos co-

laboradores, assegurando a evolução da 

força de trabalho com segurança opera-

cional. Os americanos começaram a en-

trar no nosso mercado com o advento do 

Aço de Alta Resistência e Baixa Liga (ARBL), 

o novo boom da Indústria Metalúrgica dos 

Estados Unidos e alguns países da Europa, 

tais como Suécia, Alemanha e Itália, entre 

outros. Por sua vez, a China, que não era 

pobre, e sim miserável em 1990, vem avan-

çando em ritmo assustador: ela aumentou 

36 vezes seu PIB em 30 anos, enquanto os 

Estados Unidos levaram 115 anos para fa-

zer o mesmo. Então, temos muitas razões 

para nos preocupar, e ainda muita lição de 

casa para fazer aqui no Brasil.”
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PRODUTOS
Aços inoxidáveis reduzem os gastos com manutenção
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A definição por uso do 
aço inoxidável pode reduzir 
drasticamente os gastos com 

corrosão e manutenção, criando 
em alguns casos, projetos com 

durabilidade secular.

AÇOS INOXIDÁVEIS REDUZEM OS

L E O N A R D O  C A L I C C H I O *

E
m algumas áreas como seguran-

ça pública, segurança privada e 

até na área de artes marciais é co-

mum a seguinte citação: “O Bra-

sil é um país que não investe em 

segurança. O Brasil investe em sensação de 

segurança”. No caso de proteção a pessoas 

ou ao patrimônio, os indivíduos querem se 

sentir seguros e pagam por isso, mas via de 

regra falta capacitação para analisar a efeti-

vidade das ações adotadas.

GASTOS COM MANUTENÇÃO
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ing” quando se fala em proteção de metais. 

Desse modo, a própria terminologia em 

inglês reforça a cultura de proteção, que 

contribui para uma exigência natural de 

parâmetros protetivos. Afinal, pretende-se 

revestir e não apenas pintar. Perceba aqui 

a poder cultural da terminologia.

Existem inúmeras formas de proteger 

metais da corrosão, como o uso de verni-

zes, revestimentos metálicos ou plásticos, 

anodização, inibidores químicos, prote-

ção catódica, controle de temperatura 

e/ou umidade e até o design de compo-

nentes ou estruturas metálicas pode con-

tribuir para redução da corrosão. Entre-

tanto, causa certo espanto que no Brasil o 

consumo de materiais metálicos natural-

mente sujeitos à corrosão, como os aços 

inoxidáveis, seja tão baixo. E focamos nos 

aços (ligas ferrosas), pois dos quase 100 

elementos metálicos da tabela periódica, 

as ligas com base no ferro são responsá-

veis por 94% de todas as ligas metálicas 

que se produz e se consome no mundo. 

De acordo com a Abinox (Associação Bra-

sileira de Aço Inoxidável) o consumo per 

capta de aços inoxidáveis no Brasil jamais 

atingiu 3 Kg. Nos Estados Unidos esse va-

lor é de 15 Kg. E em países como Itália, 

Taiwan e Coreia do Sul esse consumo per 

capta passa dos 30 Kg.

No Brasil, existe o paradigma de que 

aços inoxidáveis são caros. E normalmen-

te os aços inoxidáveis realmente têm va-

lor mais elevado se comparado aos aços 

carbono comuns, que são amplamente 

utilizados em todo tipo de indústria ou 

construção no Brasil. Contudo, exemplos 

de outros países e estudos realizados no 

Brasil mostram que, com um pouco de 

capacitação em engenharia de aplicação 

e seleção de materiais, a escolha por aço 

inoxidável pode reduzir drasticamente os 

gastos com corrosão e manutenção, re-

tornando em pouco tempo o maior in-

vestimento em material de melhor quali-

dade e, criando em alguns casos, projetos 

com durabilidade secular, como é o caso 

do edifício Chrysler em Nova York, que foi 

inaugurado em 1930 e todo o aço inoxi-

dável utilizado no projeto aparenta como 

novo até os dias de hoje.

Em Tóquio, no Japão, o uso de tubula-

ções de aço inoxidável foi adotado para 

reduzir significativamente as perdas de 

água devido a vazamentos. Graças a gran-

Na área de engenharia não é muito di-

ferente quando o assunto é proteção de 

metais. Ou seja, quando o assunto é cor-

rosão, é normal, no Brasil, primar-se por 

um baixo investimento inicial, o que em 

muitos casos implica em um alto custo 

de manutenção.

A corrosão de metais é o processo de 

deterioração de um metal devido a re-

ações químicas ou eletroquímicas com 

seu ambiente, resultando na formação de 

óxidos, hidróxidos ou outros compostos 

indesejados que comprometem a integri-

dade do metal. Para se ter uma ideia da 

importância desse tema, de acordo com 

a National Association of Corrosion Engi-

neers, nos Estados Unidos, o custo anual 

com manutenção e reparos devido à cor-

rosão gira em torno de 1,5 trilhão de reais. 

Isso representa cerca de 14% do PIB do 

Brasil, apenas com a corrosão de metais.

Uma das proteções anticorrosivas mais 

conhecidas é a pintura, termo no Brasil 

que é mais associado a estética do que a 

proteção. E nesse termo pintura já entra a 

questão da cultura de proteção, pois é co-

mum nos Estados Unidos e em outros paí-

ses o uso do termo “coating” e não “paint-

de resistência a corrosão do aço inoxidá-

vel, estima-se que essas tubulações sub-

terrâneas em Tóquio irão durar ao menos 

100 anos.

No projeto, ainda em andamento, em 

Londres, conhecido como Thames Ti-

deway, para coleta e tratamento de es-

goto, o aço inoxidável como material 

resistente à corrosão foi de fundamen-

tal importância para uma expectativa de 

vida também secular desse sistema.

A formação de uma cultura pragmática 

em relação ao uso de recursos é de fun-

damental importância para a construção 

de uma sociedade eficiente e sustentável. 

Dado o papel crucial dos metais em nossa 

sociedade - lembrando que metais como 

cobre e ferro nomearam eras - a formação 

de uma cultura de proteção dos metais 

é inevitável para o que almejamos como 

sociedade do futuro.

*Leonardo Calicchio é 

docente dos cursos de 

Engenharia de Mate-

riais e Engenharia Me-

cânica da Universidade 

Presbiteriana Macken-

zie (UPM).
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ALTERNATIVA DE ENERGIA 
COM SUSTENTABILIDADE 

AVALANCHE DE 
INVESTIMENTOS
EM ENERGIA SOLAR

A SUSTENTABILIDADE 
ESTÁ EM ALTA 
NO BRASIL

O Brasil tem um dos menores custos mar-
ginais para geração de energias renováveis, e 
isso é fundamental para o barateamento do 
processo de eletrólise.

Considerado o combustível do futuro, por 
sua baixa emissão de carbono, o hidrogênio 
verde é uma peça-chave para que se alcance 
a neutralidade climática até 2050. O hidro-
gênio como combustível já é uma realidade 
em países como Estados Unidos, Rússia, Chi-
na, França e Alemanha.

O hidrogênio verde é o produto de uma 
tecnologia geradora de hidrogênio por 
meio de uma reação química conhecida 
como eletrólise, que é corrente elétrica para 
separar o hidrogênio do oxigênio na água. 
Se essa eletricidade for obtida a partir de 
fontes renováveis, como a energia solar e a 
eólica, o processo se completa sem a emis-
são de gás carbônico na atmosfera. 

Elemento químico mais abundante na na-
tureza, o hidrogênio é uma fonte de energia 
limpa que emite apenas vapor d’água e não 
deixa resíduos no ar, diferentemente do car-
vão e do petróleo.

O Brasil é um dos principais candidatos 
para suprir esta demanda a partir do uso de 
fontes renováveis. Com isso, empresas do 
setor de energia voltadas ao hidrogênio ver-

de, e usinas hidrelétricas, produtores de bio-
combustíveis e energia renovável podem se 
beneficiar com a medida.

No começo de agosto de 2024 foi sancio-
nado o Projeto de Lei nº 2.308/2023, conhe-
cido como o Marco Legal do Hidrogênio.

“O programa prevê concessão do crédito 
fiscal para projetos de produção que serão 
beneficiados ou de compradores que con-
tarão com o crédito para amortizar até 100% 
da diferença de preço entre o hidrogênio e 
outras fontes de combustível. Os benefícios 
somente serão concedidos mediante um 
processo concorrencial, e serão aplicados 
sobre a Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), tributo que incide sobre o 
lucro das empresas”,  conforme descreve  Vi-
ninha F. Carvalho, economista e editora da 
Revista Ecotour News & Negócios.

“O desenvolvimento do mercado de hidro-
gênio verde não se limita apenas à produção 
e ao uso do próprio hidrogênio. Também é 
necessário investir em pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação. Logo, serão necessários 
profissionais qualificados, como pesquisa-
dores, projetistas e analistas de mercado 
para atuarem neste setor, condicionado à 
efetivação dos protocolos e planos de ex-
pansão”, finaliza Vininha.

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão
Fo

to
: D

ivu
lg

aç
ão

Segundo projeções da Associação Brasilei-

ra de Energia Solar Fotovoltaica (ABSOLAR) 

em 2025, os novos investimentos gerados 

pelo setor fotovoltaico poderão ultrapassar 

a cifra de R$ 39,4 bilhões e gerar mais de 

396,5 mil novos empregos, além de propor-

cionar uma arrecadação extra de mais de R$ 

13 bilhões aos cofres públicos.

Deverão ser adicionados mais de 13,2 gi-

gawatts (GW) de potência instaladas, che-

gando a um total de mais de 64,7 GW, o 

equivalente a mais de quatro usinas de Itai-

pu com crescimento de mais de 25,6% so-

bre a potência solar atual do País (hoje em 

51,5 GW).

Fonte: ABSOLAR 

A Cooperativa financeira, Unicred, inau-

gurou a Usina Solar em Caçador, no meio 

- oeste de Santa Catarina. O projeto, que 

está em pleno funcionamento, tem como 

objetivo abastecer 87% das agências da 

cooperativa no estado, reforçando o com-

promisso da instituição com a preserva-

ção ambiental e a redução de impactos ao 

meio ambiente.

A estrutura tem capacidade de 1.000 kW 

de potência e conta com 2.230 módulos 

fotovoltaicos dispostos em uma área de 3 

hectares (30 mil m²) que irão gerar 2 mi-

lhões de kWh/ano.

A usina, que gera energia limpa, é capaz 

de evitar a emissão de aproximadamente 

237 toneladas de CO2 por ano, o equivalen-

te ao plantio de mais de 1.500 árvores. 
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No final do ano a Anfavea comemora os 

bons números e projeta 2025 com cresci-

mento consistente. 

Houve um forte crescimento de ven-

das no segundo semestre, impulsio-

nando a produção de autoveículos em 

nível acima do projetado. Comparando 

o segundo com o primeiro semestre, a 

produção cresceu 26,2%, os emplaca-

mentos 32% e as exportações 44,2%. 

Houve um grande aquecimento nas ven-

das de autoveículos a partir de junho, atin-

gindo média de 13,3 mil unidades/dia em 

novembro, a maior em 10 anos. A projeção 

é de que termine o ano com 2,65 milhões 

de autoveículos emplacados, representan-

do alta de 15% sobre 2023. 

No segmento de pesados, os cami-

nhões tiveram ótimo desempenho, com 

alta estimada em 15%, enquanto os ôni-

bus deverão fechar com crescimento de 

8,5%. Os segmentos voltaram ao ritmo 

tradicional de emplacamentos, pós perí-

odo de transição das regras de emissões 

do Proconve. 

Para 2025 a Anfavea acredita em ven-

das de 2.802 milhões de autoveículos, com 

elevação de 5,6% sobre 2024. É esperado 

alta de 5,8% para automóveis e comerciais 

leves, e de 2,1% para veículos pesados.

Apesar do crescimento de 15% em em-

placamentos, a produção deve subir em 

2024, somente 10,7% sobre 2023, com 

2,574 milhões de autoveículos. A diferença 

está no alto volume de importações.

Houve um salto das vendas de mode-

los estrangeiros no ano, acima de 31,5% 

(463 mil unidades no total). A participa-

ção de 17,4% dos importados nos empla-

camentos é a maior dos últimos 10 anos, 

sendo que 1/3 foi trazido por empresas 

que não produzem no Mercosul, ou seja, 

países do oriente

Na produção o crescimento esperado é 

de 6,8%, com 2,749 milhões de unidades. 

Essa alta deverá ser concentrada totalmen-

te em veículos leves, com 7,3%. Para cami-

nhões e ônibus, a previsão é de uma pro-

dução no mesmo patamar de 2024 – 169 

mil unidades. 

Nas exportações o setor está estagnado 

uma vez que desde 2022 esse indicador 

não apresenta evolução. O volume de em-

barques esperado em 2024 é de 402,6 mil 

unidades, leve recuo de 0,3% em relação 

ao ano anterior. Além do encolhimento 

no mercado doméstico alguns importan-

tes destinos, como Chile e Colômbia, mos-

traram sensível perda de participação dos 

produtos brasileiros. Em contrapartida, a 

Argentina retomou do México o posto de 

principal parceiro comercial do nosso país. 

A melhor notícia do ano para o setor au-

tomotivo veio da geração de empregos. 

De janeiro a dezembro foram criadas 10 

mil vagas diretas nas empresas associadas 

de autoveículos, sem contar as de máqui-

nas autopropulsadas. 

A geração de empregos na cadeia auto-

motiva no ano foi de cerca de 100 mil pos-

tos e o setor é responsável por 1,3 milhão 

de empregos de alta qualificação.

Fonte: Assessoria de Comunicação  

Anfavea



E S T A T Í S T I C A S

CRESCE A PRODUÇÃO 
BRASILEIRA 
DE AÇO EM 2024

Tomando como base os números até no-

vembro a produção atingirá 33,8 M/t, alta de 

5,5% em relação a 2023, e as vendas internas 

chegarão a 21,2M/t, aumento de 8,4%. As ex-

portações sofrerão queda de 15,2% e fecham 

em 9,9 M/t. 

As importações avançam 24%, para 6,2 M/t., 

sendo que os laminados crescem 15%, para 5,1 

M/t. Comparando com a média entre 2020 e 

2022, o ingresso de laminados no país cresce-

rá 66%. O aço que ingressa em ritmo forte no 

país tem origem principalmente na China, e foi 

responsável por 92% do aço aqui internado. 

O Consumo Aparente crescerá 9,6%, 

para 26,3 M/t. 

Segundo Marco Polo de Mello Lopes, presi-

dente executivo do Aço Brasil o 

reforço às defesas comerciais como a im-

plantação do sistema “cotas Tarifas” implemen-

tado pelo governo mudou o ritmo de entrada 

de alguns produtos, mas não foi suficiente para 

segurar a invasão de aço estrangeiro no país. 

Prova disso é que entre junho e novembro 

de 2023, chegaram ao Brasil 1.254.550 tonela-

das e agora em 2024 chegaram 1.255.888 to-

neladas mostrando estabilidade e variação de 

apenas 0,1%. No entanto, segundo ele, caso 

não houvesse esta barreira, estaríamos amar-

gando um crescimento nas importações de 

mais de 100% no período.

Para 2025, o Aço Brasil 

prevê queda de 0,6% na 

produção, para 33,6 M/t; 

queda de 0,8% nas vendas 

internas, para 21 M/t; alta 

de 2,2% nas exportações, 

para 2,3 M/t; e 11,5% nas 

importações de lamina-

dos, com 5,6 M/t. O consu-

mo aparente no período 

deverá variar 1,5%, para 

26,7 M/t.

Fonte: Instituto Aço Brasil 
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NOVA EDIÇÃO CHEGA EM FEVEREIRO!

ANFAVEA PROJETA EMPLACAR 2.8 
MILHÕES DE VEÍCULOS EM 2025

CAXIAS DO SUL BATE RECORDE 

MERCADO DO CARRO CHINÊS 
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seguiu aumentar a sua participação 

no mercado nacional entre janeiro 

e novembro em incríveis 229% em 

relação ao ano passado, com um 

total de 105.763 veículos emplaca-

dos. No mercado nacional 28% dos 

emplacamentos foram de carros 

importados. Como referência no 

ano de 2023 este percentual foi de 

14%. Para cada dois carros impor-

tados fora do Mercosul, um deles 

veio da China. 

A cidade de Caxias do Sul, tornou-se a 

primeira cidade do Rio Grande do Sul a 

ultrapassar a marca de 100 MW de ener-

gia solar instalada. 

Ela se posicionou entre um seleto grupo 

de apenas 30 cidades brasileiras que atingi-

ram essa potência. É um avanço significa-

tivo no uso de energias renováveis e ainda 

consolida o município como um exemplo de 

desenvolvimento sustentável e inovação no 

estado do Rio Grande do Sul. É uma cidade 

com grande potencial metal, metalúrgico.

A posição da cidade nesse rol mostra como 

a região tem feito da energia solar uma ferra-

menta para alavancar a transição energética 

e fomentar o progresso local e estadual.

Na última reunião da Anfavea de 

2024 foram apresentadas as proje-

ções para o ano de 2025. 

Haverá um crescimento em to-

dos os indicadores a saber:

 - Emplacamentos: crescimento 

de 5,6% com 2.802 milhões de ve-

ículos. 

 - Produção: crescimento de 6,8% 

com 2.749 milhões de veículos. 

 - Exportação: crescimento de 

6,2% com 428 milhões de veículos. 

Fonte: Anfavea

Já iniciamos os trabalhos do Anuário 

Brasileiro da Siderurgia 2025. 

Pelo 26º ano vamos contar a história do 

segmento industrial mais importante do 

Brasil, os balanços e números do setor e 

as projeções que estão sendo feitas não 

só pela siderurgia como todos os seg-

mentos que se abastecem de aço, como 

o Automotivo, Construção Civil, Agrope-

cuário, Máquinas e Equipamentos, Mó-

veis, Fitness e tantos outros. 

O já tradicional Guia de Compras irá 

mais uma vez apresentar quem são os 

principais protagonistas do setor. 

Já estão abertas as inscrições: 

diretoria@grips.com.br

mailto:diretoria@grips.com.br
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SindusCon-SP – Sindicato da Construção 

Civil de São Paulo comemora a aprovação 

no Senado Federal da PLP 68/2024 que re-

duz em 50% a alíquota do futuro IVA para a 

construção civil.

O projeto aprovado também atendeu a 

outros pleitos do setor, reduzindo em 70% 

a alíquota do IVA sobre os aluguéis, e ins-

tituindo regra de transição para garantir a 

aplicação do RET (Regime Especial de Tri-

butação) desde o protocolo do pedido de 

habilitação.

O texto agora volta para Câmara dos 

Deputados e, sendo aprovado, seguirá 

para sanção do Presidente da República.

Fonte: SindusCon -SP 

https://www.larzinho.org.br

